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ALFONSO, A. Avaliação eletrocardiográfica em fêmeas prenhes, fetos e neonatos 

equinos da raça Paint Horse. Botucatu, 2015. 76p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista. 

RESUMO 

Atualmente, observamos uma maior necessidade de uma assistência adequada tanto pré-

natal, quanto neonatal com o intuito de se reduzir a mortalidade de recém-nascidos, 

principalmente de animais com elevado valor genético e zootécnico. O exame 

eletrocardiográfico pode se revelar como ferramenta importante em neonatologia equina, 

visto que permite a determinação da frequência cardíaca, do ritmo cardíaco, distúrbios de 

condução e obtenção de índices de variabilidade da frequência cardíaca. Este trabalho 

visou retratar o comportamento dos parâmetros eletrocardiográficos em éguas prenhes, 

fetos e potros neonatos, com o intuito de determinar se a frequência cardíaca (FC) e os 

índices de variabilidade da frequência cardíaca (VFC) materna e fetal são indicativos da 

proximidade do parto; determinar viabilidade fetal e neonatal, e descrever a evolução do 

desenvolvimento do sistema nervoso autônomo durante este período, bem como detectar 

as particularidades na dinâmica eletrocardiográfica durante o período neonatal nos 

equinos da raça Paint Horse. Foram avaliados 20 éguas, 20 fetos e 20 potros cujos exames 

eletrocardiográficos maternos e fetais foram realizados entre 15 e sete dias pré-parto. 

Quanto ao eletrocardiograma neonatal, os momentos a serem avaliados foram: ao 

nascimento, quatro, oito, 12, 16, 20, 24, 36 e 48 horas pós parto e posteriormente uma 

vez por semana até os 35 dias de idade. Os resultados obtidos da VFC fetal e neonatal do 

presente estudo, quando comparados aos maternos, indicam o predomínio parassimpático 

durante a fase fetal e simpático durante a neonatal, até a terceira e/ou quarta semanas de 

idade, momento no qual se inicia a modulação entre os dois sistemas. A VFC materna e 

fetal não foram preditores da proximidade do parto em equinos, no período avaliado. 

Durante o primeiro mês de idade, as principais alterações com significância referiram-se 

a FC, intervalos PR, QT e RR, e amplitude da onda R. Os resultados deste estudo 

demonstram a influência da idade e do crescimento sobre os parâmetros cardíacos. O 

equino neonato apresenta características singulares na dinâmica eletrocardiográfica 

devido à imaturidade do sistema cardiovascular. 

Palavras-chave: neonatologia, éguas, fetos, potros, eletrocardiograma, frequência 

cardíaca, variabilidade da frequência cardíaca. 
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ALFONSO, A. Electrocardiographic evaluation in pregnant mares, fetuses and foals 

of Paint Horse breed. Botucatu, 2015. 76p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT  

Currently, we observe an increased need for adequate assistance both prenatal, neonatal 

as aiming to reduce mortality of newborns, mainly animals with high genetic and 

livestock value. The electrocardiogram can represent an important tool in equine 

neonatology, since this test allows the determination of heart rate, cardiac rhythm, 

disturbances of conduction and obtaining indexes of heart rate variability. This study 

aimed to represent the behavior of electrocardiographic parameters in mares, fetuses and 

newborn foals, in order to determine whether the heart rate (HR) and indexes of heart rate 

variability (HRV) of the mare and the fetuses are indicative of birth proximity; to 

determine the fetal and neonatal viability, to describe the evolution of the development 

of the autonomic nervous system during this period, and to detect the particulars in the 

electrocardiographic dynamic during the neonatal period in foals of Paint Horse breed. 

There were 20 mares, 20 fetuses and 20 newborn foals, whose maternal and fetal 

electrocardiographic examinations were performed at, approximately, 15 and 07 days 

prepartum. The neonatal electrocardiogram occurred: at birth, four, eight, 12, 16, 20, 24, 

36 and 48 hours after delivery and thereafter once per week until 35 days of age. The 

results of fetal and neonatal HRV of the present study, when compared to maternal 

indicated the parasympathetic dominance during fetal and neonatal sympathetic 

dominance during to the third and / or fourth weeks of age, at which point begins the 

modulation of the these systems. During the period evaluated, fetal and maternal HRV 

were not reliable predictors of proximity of labor in horses. In the first month of age, the 

main changes with significance referred to HR, PR, QT and RR intervals, and amplitude 

of wave R. The results demonstrate the influence of age and growth on cardiac 

parameters. The newborn foal has unique characteristics in dynamic electrocardiographic 

due to the immaturity of the cardiovascular system. 

Key words: neonatology, mares, fetus, foals, electrocardiogram, heart rate, heart rate 

variability.
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INTRODUÇÃO 

 

O complexo do agronegócio equino no Brasil movimenta cerca de R$ 7,5 bilhões 

gerando cerca de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos (ALMEIDA; SILVA, 

2010). De acordo com o Ministério da Agricultura, o Brasil possui cerca de 5,8 milhões 

de cavalos e classificado como o maior rebanho na América Latina e o terceiro mundial, 

perdendo somente para a China e México (MAPA, 2012). Dentre os entraves da 

equinocultura, destaca-se a mortalidade neonatal, atribuída a anormalidades 

cardiovasculares, pulmonares, termorreguladoras e metabólicas (SMITH, 2006).  

Durante os primeiros meses de vida, os neonatos são submetidos a desafios e 

sofrem diferentes adaptações fisiológicas, como a aquisição de imunidade passiva pela 

ingestão de colostro e modulação da imunidade ativa pelo contato com o ambiente, 

desenvolvimento dos tecidos e líquidos pulmonares, adequação do sistema digestivo a 

condição de lactente e posteriormente a de herbívoro e a exposição do sistema 

musculoesquelético às forças de impacto (FREY JÚNIOR, 2006). Os cuidados com os 

potros devem começar ainda no ventre, principalmente no terço final da gestação, 

tornando-se de fundamental importância na prevenção de patologias futuras 

(RADOSTITS et al., 2002a). Dessa forma com o intuito de se reduzir a mortalidade 

neonatal, bem como perdas econômicas ao criador, medidas devem ser tomadas visando 

o bom desenvolvimento da prenhez e geração de um potro saudável ao final da mesma. 

Nesse contexto, o exame eletrocardiográfico pode se revelar como ferramenta importante 

em neonatologia equina, visto que constitui um método pouco oneroso, não invasivo e de 

fácil realização a campo (FREGIN, 1982; ROBERTSON,1992).  

 Em equinos, o eletrocardiograma é eficaz na determinação da frequência cardíaca, 

do ritmo cardíaco e distúrbios de condução (REEF, 1985), bem como na obtenção dos 

índices de variabilidade de frequência cardíaca (VFC), permitindo obter informações 

sobre viabilidade fetal e neonatal, detecção de prenhez de risco (NAGEL et al., 2010), 

desenvolvimento do sistema nervoso autonômo e modulação dos sistemas simpático e 

parassimpático (VON BORREL et al., 2007).  

Estudos aprofundados relacionados à fisiologia, bem como o perfil 

eletrocardiográfico do neonato equino e sua evolução clínica no período de adaptação 

neonatal devem auxiliar no aperfeiçoamento da neonatologia veterinária. Entretanto, 

informações acerca da eletrocardiografia, bem como da VFC em fetos equinos e em 

potros são escassos, sendo necessária uma maior investigação sobre esses parâmetros 
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tanto na fase pré-natal quanto neonatal a fim de se fornecer dados que possam ser 

utilizados em avaliações clínicas. 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo determinar se a frequência 

cardíaca (FC) e os índices de variabilidade da frequência cardíaca (VFC) materna e fetal 

são indicativos da proximidade do parto; determinar a viabilidade fetal e neonatal, e 

descrever a evolução do desenvolvimento do sistema nervoso autônomo durante este 

período, bem como avaliar e caracterizar o desenvolvimento e particularidades na 

dinâmica eletrocardiográfica durante o período neonatal em potros da raça  Paint Horse. 
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CONCLUSÕES 

 

As conclusões obtidas neste estudo foram:  

• As VFC materna e fetal não se alteraram até os sete dias pré-parto, não sendo 

preditores adequados para detecção da proximidade do parto, no período avaliado.  

• Contudo a VFC fetal e neonatal foi um parâmetro adequado para demonstrar 

viabilidade fetal e neonatal inicialmente.   

• Os resultados obtidos com a VFC fetal e neonatal do presente estudo, quando 

comparados aos de um equino adulto, indicam o predomínio parassimpático 

durante a fase fetal e simpático durante a neonatal, até a terceira e/ou quarta 

semanas de idade, momento no qual se inicia a modulação entre os dois sistemas. 

• O equino neonato apresenta características singulares na dinâmica 

eletrocardiográfica, devido à imaturidade de seu sistema cardiovascular. 

• Confirmou-se ainda, tanto em adultos quanto em neonatos, a diferença nos 

parâmetros eletrocardiográficos entre as duas derivações (plano frontal e base-

ápice). 
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